
CAMPOS. Deputado associa aumento de sequestro-relâmpago ao Pix

Transferência por Pix
pode ser suspensa no
Estado de São Paulo
Deputado propõe medida até que o Banco Central aumente a segurança
do sistema de pagamento, utilizado por criminosos na aplicação de golpes

Claudinei Plaza 25/1/21

Projeto de lei protocolado
na Assembleia Legislativa de
São Paulo quer suspender as
transferências de dinheiro via
Pix nas 645 cidades paulistas
até que o BC (Banco Central)
corrija as falhas de segurança
no sistema, que colocam os
usuários em risco.

“O Pix é um conforto, sem
dúvida, mas ainda precisa evo-
luir e oferecer garantias e segu-
rança a todos”, diz o autor da
proposta, deputado Campos
Machado (Avante). “Antes de
lançar sistema assim, é preciso

pensar em todos os cenários,
pois os bandidos se adaptam
aos novos tempos”, completa.

Lançado em novembro de
2020, o Pix desburocratizou a
transferência de recursos en-
tre contas, que passou a poder
ser feita durante 24 horas.
Campos Machado afirma que
sequestros-relâmpago aumen-
taram 40% no Estado a partir
dessa data, pois os criminosos
recorreriam ao sistema para
negociar o resgate das vítimas.

Invocando dados que te-
riam sido repassados pela Fun-

dação Procon-SP, o parlamen-
tar cita ainda que golpes com
o uso do Pix desviaram R$ 100
milhões em uma semana em
São Paulo. “Um Pix não pode
valer mais do que uma vida”,
diz o deputado estadual, para
quem é inadmissível que a tec-
nologia traga insegurança ao
cidadão e contribua para au-
mentar o índice de criminalida-
de no Estado.

O projeto de lei número
583/2021 foi protocolado em
3 de setembro e ontem entrou
na pauta de votação. Segundo

o texto, a lei deve ser revogada
imediatamente após o BC tor-
nar o sistema mais seguro, cor-
rigindo as falhas na segurança.

Campos Machado diz ser fa-
vorável à existência do Pix, sis-
tema utilizado quase 1 bilhão
de vezes por mês para realizar
transferências. “O objetivo é
apenas exigir do Banco Cen-
tral maior rigor para evitar que
a bandidagem se aproveite
dos correntistas e siga promo-
vendo toda a espécie de cri-
mes. Precisamos que as autori-
dades saiam na frente para evi-

tar mais sequestros e mais mor-
tes”, sintetiza o parlamentar.

De acordo com o político, o
presidente do Procon em São
Paulo, o ex-deputado estadual
Fernando Capez, demonstrou
apoio à sua proposta. “Precisa-
mos chamar atenção para esse
perigo, até porque tem autori-
dades policiais que ainda es-
tão cegas diante do que está
acontecendo”, cita Campos
Machado. Em tese, a Assem-
bleia paulista não pode legis-
lar sobre assuntos federais, ca-
so do Pix. da Redação

As atividades turísticas já so-
mam prejuízo de R$ 413,1 bi-
lhões desde o agravamento da
pandemia do novo coronaví-
rus no País, em março de
2020, até julho deste ano, cal-
cula a CNC (Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo). O setor
chegou a julho com ociosidade
ainda elevada, operando com
cerca de 63% da capacidade
mensal de geração de receitas.

Apesar dos prejuízos acumu-
lados, o setor já apresenta si-
nais de maior dinamismo, ava-
lia o economista Fabio Bentes,
responsável pelo estudo da
CNC. “As perdas mensais, por
exemplo, recuaram pelo quar-
to mês consecutivo e tendem a
se reduzir na medida em que
as barreiras à circulação de tu-
ristas forem relaxadas”, escre-
veu ele. (do Estadão Conteúdo)
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14/SET/21 VARIAÇÃO
Bovespa 116.180,55 -0,19%
Dow Jones/NY 34.577,57 -0,84%
Nasdaq 15.037,76 -0,45%
S&P Merval 78.989,23 -1,34%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
14/9 5,2568 5,2573 5,2730 5,4170

MAIOR DINAMISMO

Turismo do País
acumula prejuízo
de R$ 413,1 bi ao
longo da pandemia
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